CURSO: OS EQUINODERMES

MÓDULO 1 - CARACTERÌSTICAS GERAIS DOS EQUINODERMES

Os equinodermes (Gr. echinos, ouriço, + derma, pele, + ata, caracterizado por) constituem um dos filos mais distintos e facilmente reconhecíveis do Reino Animal (STORER et al, 1998).

São animais marinhos que incluem as estrelas do mar (Classe Asteroidea), os ofiuróides (Classe Ophiuroidea), os ouriços-do-mar (Classe Echinoidea), os pepinos do mar (Classe Holothuroidea), os crinóides (Classe Crinoidea) e, por fim, as margaridas do mar (Classe Concentricycloidea), equinodermes mais recentemente descobertos ao largo na Nova Zelândia, a mais de mil metros de profundidade. O filo contém cerca de 6.000 espécies conhecidas e constitui o único grupo importante de invertebrados deuterostômios (STORER et al, 1998; HICKMAN, ROBERTS e LARSON, 2003).

Em geral eles representam um grupo estranho que se distingui claramente de todos os outros animais. Segundo HICKMAN, ROBERTS e LARSON (2003), com uma combinação de características que deleitariam o mais ávido leitor de ficção científica, os equinodermes teriam confirmado a observação feita por Lord Byron de que: “É estranho – porém verdadeiro; pois a verdade é sempre estranha. Mais estranha que a ficção”. 

Isto se deve ao fato de que os equinodermes burlaram as regras tornando-se vágeis e radiais ao mesmo tempo. Não há dúvida de que eles evoluíram de um ancestral bilateral, pois suas larvas são bilaterais. Eles sofreram uma estranha metamorfose na qual o eixo do corpo passa por uma reorientação de 90º, resultando num adulto com simetria radial. 

Porém, a principal característica que os diferem de outros grupos de animais, está na transformação do celoma em um sistema hidrovascular original que utiliza a força hidráulica para operar uma miríade de diminutos pés ambulacrais utilizados na captura de alimento e na locomoção (HICKMAN, ROBERTS e LARSON, 2003; BARNES, FOX e RUPPERT, 2005).

Segundo STORER et al (1998), todos são animais grandes e nenhum é parasita ou colonial. Praticamente eles têm hábitos bentônicos e são permanentemente presos ao fundo do oceano ou, então, se movem lentamente sobre o substrato. Conforme HICKMAN, ROBERTS e LARSON (2003), muitos zoólogos acreditam que estes animais, em sua maioria, possuem a simetria radial em virtude de que seus ancestrais eram sésseis. Enquanto que a bilateralidade confere um valor adaptativo aos animais que se deslocam pelo ambiente, a radialidade é vantajosa para animais cujo meio os envolvem igualmente por todos os lados, neste caso o meio é o ambiente marinho.

No geral, entre outras características estão a ausência de cabeça, a presença de um esqueleto interno e de larvas bilaterais que sofrem metamorfose para animais adultos de simetria radial. Todos os equinodermes são marinhos e são animais comuns e abundantes em todos os oceanos do mundo e conjuntamente com os cordados constituem os principais animais deuterostômios da Terra (STORER et al, 1998).

O objetivo deste trabalho é salientar as principais características do Filo Echinodermata. 

Há várias características que diferem os equinodermes dos Artrópodos, entre as quais:
► Segundo BARNES, FOX e RUPPERT (2005), os ovos são tipicamente homolécitos, e o desenvolvimento inicial é relativamente uniforme por todo o filo, exibindo uma clivagem radial e indeterminada que os aproxima muito dos deuterostômios. A blástula contém uma grande blastocele e a gastrulação ocorre primariamente por meio de uma invaginação, formando um arquêntero tubular estreito (intestino primitivo) e o blastóporo da origem ao ânus. Portanto, conforme STORER et al (1998) e BARNES, FOX e RUPPERT (2005), a boca surge distante do blastóporo. 

► O celoma forma-se a partir de bolsas brotadas do arquêntero (enterocélico). As cavidades da bolsa representam a futura cavidade celômica, e as células que compõem a parede da bolsa tornam-se a mesoderme, portanto os equinodermes apresentam três folhetos germinativos e são triblásticos. 
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FIGURA – 1. A letra A mostra a formação do celoma enterocélico em um animal deuterostômio (Equinodermes e Cordados) e a letra B mostra a formação do celoma esquizocélico em um animal protostômio (Demais animais). 
Fonte: http://curlygirl.nauturlink.pt/animalia.htm
► Apresentam simetria radial pentâmera, ou seja, o corpo geralmente pode ser dividido em cinco partes dispostas ao redor de um eixo central. No entanto, essa simetria radial derivou secundariamente de um ancestral bilateral, sendo que os equinodermos não são intimamente relacionados aos outros filos radiados (BARNES, FOX e RUPPERT, 2005).

► A presença de um esqueleto interno é característica de todos os equinodermos. O esqueleto é composto de ossículos calcários que podem articular-se com outros (como nas estrelas do mar e nos ofiuróideos) ou suturar-se para formar uma concha esquelética rígida (como nos ouriços do mar e nas bolachas do mar). Comumente, o esqueleto porta espinhos ou tubérculos salientes que dão à superfície corporal uma aparência verrugosa ou espinhosa, daí derivando o nome equinodermo que significa  “pele espinhosa” (BARNES, FOX e RUPPERT, 2005).

► Não são segmentados (não metaméricos) (HICKMAN, ROBERTS e LARSON, 2003).

► São acéfalos, sem cérebro. Possuem poucos órgãos sensoriais especializados. O sistema sensorial é composto por receptores táteis e químicos, pés ambulacrais, tentáculos terminais, fotorreceptores e estatocistos. O sistema nervoso é composto por um anel circum-oral e nervos radiais. Em geral há dois ou três sistemas de redes nervosas localizadas em diferentes níveis no corpo, variando no grau de desenvolvimento conforme o grupo (HICKMAN, ROBERTS e LARSON, 2003).

► Sistema hidrovascular. É característico deste animais, tem origem celomática e atua na locomoção e tem papel importante na nutrição (HICKMAN, ROBERTS e LARSON, 2003).

► Não tem órgãos excretores. A excreção dos detritos nitrogenados (NH3) se dá através de difusão geral pelas pápulas e os pés ambulacrais (BARNES, FOX e RUPPERT, 2005).

► O sangue não possui pigmentação (BARNES, FOX e RUPPERT, 2005).
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